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RESUMO.- Descrevem-se as causas de aborto bovino diag-
nosticadas no Setor de Patologia Veterinária da Universida-
de Federal do Rio Grande do Sul no período de janeiro de 
2003 a dezembro de 2011. Um total de 490 fetos bovinos 
foi analisado neste período. Causas específicas de aborto 
foram encontradas em 46,7% dos casos. Infecções por pro-
tozoários, em especial Neospora caninum acometeram 33% 
dos casos (162/490). Bactérias com 6,3% (31/490), segui-
das por fungos com 0,8% (4/490) dos casos, foram causas 
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adicionais de abortos. Em dois fetos (0,4%), coinfecções 
por dois agentes foram identificadas. Causas não-infeccio-
sas foram observadas em 3% dos abortos e Malformações 
congênitas em 2,6%.
TERMOS DE INDEXAÇAO: Feto, causas de aborto bovino, Neospo-
ra caninum.

INTRODUÇÃO
A mortalidade fetal é causa importante de perdas repro-
dutivas em animais domésticos e tem impacto significati-
vo na rentabilidade de sistemas de produção animal. No 
Rio Grande do Sul, relatos de abortos em bovinos são fre-
quentes e contribuem para os baixos índices de prenhez 
e nascimentos verificados na região (Fernandes 1998). A 
determinação das causas do aborto é fundamental no con-
trole sanitário dos rebanhos; entretanto, a tarefa é difícil e 
somente em 30 % dos fetos bovinos abortados analisados, 
obtém-se diagnóstico etiológico definitivo, em virtude das 
múltiplas causas envolvidas, já que muitos agentes, infec-
ciosos ou não, podem estar envolvidos (Miller 1987, Kirk-
bride 1990, Kirkbride 1991, Jamaluddin et al. 1996).

No Brasil, poucas informações são disponíveis sobre 
causas de aborto em bovinos. Em estudo realizado por Cor-
bellini et al. (2006a) em fetos bovinos abortados no sul do 
Brasil, o diagnóstico etiológico foi obtido em 51,5 % dos 
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161 fetos analisados, dos quais, 88 % foram associados a 
agentes infecciosos, com destaque para Neospora caninum. 
Esse trabalho descreve as principais causas de aborto bo-
vino diagnosticadas no Setor de Patologia Veterinária da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul no período de 
2003 à 2011.

MATERIAL E MÉTODOS
Aspectos gerais

Um estudo retrospectivo foi realizado nos arquivos de laudos 
de fetos bovinos examinados, desde janeiro de 2003 até dezembro 
de 2011. Os dados obtidos nesses laudos foram computados e ana-
lisados. Aborto bovino foi definido como a expulsão do feto vivo 
ou morto do útero, a partir de 42 dias até, aproximadamente, 260 
dias de gestação, quando esse é incapaz de exercer uma vida in-
dependente, em um ambiente extra-uterino (Hubbert et al. 1972). 
Cada aborto, mesmo quando múltiplo, foi considerado um caso.

Os fetos foram, geralmente, encaminhados inteiros, refrigera-
dos, ou congelados e, por vezes, acompanhados de placenta e de 
uma ficha com dados da propriedade e do animal abortado. Em 
determinados casos, os fetos foram necropsiados pelo veteriná-
rio, a campo e somente fragmentos teciduais foram encaminha-
dos para análise, tanto congelados como refrigerados.

Necropsia e colheita de material
A necropsia fetal incluiu exame externo e a estimativa da ida-

de fetal conforme medida do comprimento da nuca até a inserção 
da cauda (Barr et al. 1990), ou, quando disponível, através dos 
registros de cobertura. Fragmentos de encéfalo, pulmão, coração, 
fígado, rim, músculo esquelético, timo, baço, abomaso, pálpebra 
e placenta (ocasionalmente presente), foram coletados, fixados 
em formalina tamponada 10%, processadas rotineiramente para 
análise histopatológica e coradas pela técnica de hematoxilina 
e eosina (HE) (Prophet et al. 1992). Colorações especiais, como 
Gram, Prata metenamina de Grocott e ácido periódico de Schiff 
(PAS) foram realizadas quando havia suspeita de infecção bacte-
riana ou micótica, com base nas alterações inflamatórias carac-
terizadas, principalmente, por broncopneumonia supurativa e 
placentite necrótica. 

Exames de imunofluorescência
Impressões de secções de rim foram testadas pela imunoflu-

orescência direta (IFD) para Leptospira sp. com anticorpo comer-
cial multivalente, na diluição de 1:20, segundo Miller et al. (1989), 
em todos os casos.

Exames microbiológicos
Fragmentos de fígado, pulmão e conteúdo abomasal foram co-

letados para cultivo bacteriano. Em cultivo aeróbio inespecífico, 
utilizou-se agar sangue ovino (5%) e, para isolamento de Brucella 
sp., meio base de agar sangue (Alton et al. 1988, Timoney et al. 
1988) acrescido com 5% de sangue ovino e antimicrobianos. Para 
o cultivo de Campylobacter sp. foi utilizado meio BHI (brain heart 
infusion), conforme Plastridge et al. (1961), em todos os fetos, até 
2009. Em casos onde havia suspeita de envolvimento fúngico pul-
mão, fígado e pele foram encaminhados para o cultivo micológico, 
em agar sabouraud. A placenta foi encaminhada para exame bac-
teriológico e/ou micológico em casos onde havia lesões macros-
cópicas sugestivas de infecção bacteriana ou fúngica.

Exames imuno-histoquímicos
Todos os fetos analisados foram submetidos ao exame imuno-

-histoquímico (IHQ) para vírus da diarreia viral bovina (BVDV), 

independentemente, da presença de lesões macro e microscó-
picas. A IHQ para Neospora caninum foi realizada em fetos com 
lesões sugestivas tais como encefalite, miosite e/ou miocardite 
não supurativas. Já a IHQ para Toxoplasma gondii foi realizada em 
casos com suspeita clínica e lesões sugestivas como áreas de ne-
crose encefálica associada à inflamação mononuclear.

IHQ para BVDV foi realizada, em fragmentos de timo e encé-
falo, com anticorpo monoclonal anti-BVDV (15C5 Syracuse, USA), 
na diluição de 1:500, em PBS. A recuperação antigênica foi feita 
com protease XIV de Streptomyces griseus (Sigma, Chemical Co., St 
Louis, Mo) a 0,05%, por 15 minutos a 37°C. O anticorpo primário 
foi aplicado durante 50 minutos à temperatura de 37°C, segui-
do do anticorpo secundário biotinalado e solução streptavidina 
conjugada a uma molécula de fosfatase alcalina (LSAB + System 
AP, Dako Cytomation), por aproximadamente, 20 minutos cada, 
à temperatura ambiente. Como cromógeno, utilizou-se o Perma-
nent Red (Permanent Red/code 0695, Dako). Controles positivos 
foram inseridos, simultaneamente, com as lâminas testadas (Sch-
mitz 2006).

IHQ para N. caninum e T. gondii foram realizadas em fragmen-
tos de encéfalo, pelo método da estreptavidina-biotina-peroxida-
se (LSAB Dako). Após desparafinadas em xilol, as lâminas foram 
hidratadas em concentrações decrescentes de álcool, lavadas em 
água destilada, cobertas por solução de peróxido de hidrogênio 
a 3% por 15 minutos, para o bloqueio da peroxidase endógena. 
A recuperação antigênica incluiu 10 minutos de digestão previa 
com tripsina 1% a 37°C e irradiação em micro-ondas, de uso do-
méstico, por dois minutos, em potência máxima. Durante essa 
etapa, as lâminas ficaram imersas em tampão citrato (pH 6,0). Os 
anticorpos primários policlonais anti-N. caninum e anti-T. gondii 
foram utilizados na diluição de 1:1000 em tampão fosfato (PBS), 
durante 45 minutos e a 37°C. Posteriormente, aplicou-se o anti-
corpo secundário biotinalado e solução de avidina conjugada com 
a peroxidase por 30 minutos cada, à temperatura ambiente. A re-
velação da marcação foi obtida através da utilização do cromó-
geno 3,3’- diaminobenzidina (DAB - Dako, Carpinteria, CA), por 
5-10 minutos. Em cada teste, foram incluídos cortes controles 
positivos.

Em todos os testes imuno-histoquímicos, para o bloqueio das 
marcações inespecíficas (background), utilizou-se leite desnatado 
Molico® a 5%, durante 15 minutos, à temperatura de ambiente. 
A contracoloração foi realizada com hematoxilina de Harris, por 
1 minuto.

RESULTADOS
Entre janeiro de 2003 e dezembro de 2011, 490 fetos bovi-
nos foram analisados no SPV-UFRGS. Esses fetos foram pro-
venientes do Rio Grande do Sul (275), Goiás (17), Paraná 
(12), Santa Catarina e Minas Gerais (9 cada), Mato Grosso 
do Sul (7), São Paulo (5), Alagoas, Mato Grosso e Rio de Ja-
neiro (1 cada). Em 153 casos, a procedência não foi infor-
mada.

A idade gestacional foi determinada em 61 % dos ca-
sos (319/490), dos quais 12,5 % (40/319) correspondiam 
ao primeiro trimestre de gestação, 62 % (198/319) ao se-
gundo e 25,4 % (81/319) ao terceiro. Entre os fetos abor-
tados, 27,7 % eram fêmeas e 23,1 %, machos. Em 49,2 % 
(241/490) dos casos não foi possível estabelecer, ou não foi 
informado o sexo fetal. Os fetos distribuíram-se em raças 
leiteiras 43 % (211/490), de corte 6,7 % (33/490) e mistas 
1 % (5/490). Em 49,2 % (241/490) dos casos, não havia 
informação da raça.
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Dos 490 casos analisados, 53,67 % (263/490 casos) não 
tiveram diagnóstico estabelecido, sendo que, em 223 casos, 
não havia lesões histológicas. Ainda, em 40 casos, as alte-
rações histológicas observadas foram, predominantemen-
te, supurativas, mas não conclusivas. Nesse grupo de fetos, 
os exames complementares também não foram suficientes 
para estabelecer o diagnóstico.

Em 227 casos (46,32 % de 490) com diagnóstico con-
clusivo, classificou-se a sua etiologia em aborto infeccioso, 
não infeccioso e outros. As causas infecciosas compreende-
ram 87,66 % dos casos (199/227), os quais foram divididos 
em abortos por protozoários 71,36 % (162/227), bactérias 
13,65 % (31/227), fungos 2,64 % (6/227), e associações 
entre esses 0,88 % (2/227).

Entre os protozoários, Neospora caninum foi mais fre-
quentemente relacionados com os abortos e respondeu por 
32,6 % (160/490) dos casos. O diagnóstico foi fundamen-
tado pela observação de lesões compatíveis como encefa-
lite, miosite e miocardite não supurativas, em associação 
com IHQ positiva, obtida em 17,5 % dos casos. Um caso de 
infecção materna por Babesia bovis foi associada com abor-
to. O diagnóstico foi baseado no histórico clínico e esfre-
gaço sanguíneo da fêmea. O feto não apresentou nenhuma 
alteração macro ou microscópica. Um caso de aborto por 
infecção por Toxoplasma gondii foi associado com extensas 
áreas de necrose, microgliose e infiltrado linfoplasmocitá-
rio, além da presença de cistos e taquizoítos marcados na 
IHQ anti-T. gondii.

Os agentes bacterianos mais frequentes foram Brucella 
abortus e Escherichia coli 1,43 % cada (7/490), Staphylo-
coccus aureus 1,22 % (6/490), Streptococcus sp. 0,82 % 
(4/490), Leptospira sp. 0,61 % (3/490), Arcanobacterium 
pyogenes, Nocardia sp., Mannhemia sp. e Proteus sp. com 
0,2 % (1/490), cada.

O diagnóstico de aborto por Leptospira sp. incluiu a 
detecção de icterícia e hemorragia, além de vasculite pla-
centária severa e nefrite intersticial mononuclear em dois 
casos e a confirmação por imunofluorescência direta em 
impressões de secções de rim. A infecção por Brucella sp. 
foi fundamentada em achados macro e microscópicos as-
sociados ao isolamento do agente em tecidos fetais. As 
principais alterações macroscópicas observadas foram 
caracterizadas por secreção mucopurulenta na cavidade 
nasal, traquéia e brônquios; deposição de fibrina na pleura 
e pericárdio; pulmões não colabados com pontos brancos 
no parênquima e áreas avermelhadas nos lobos apicais. Em 
três placentas, havia áreas avermelhadas nas regiões inter-
cotiledonárias, áreas circulares bem delimitadas de colora-
ção amarelo-esbranquiçadas na superfície dos cotilédones 
e parede espessada. Microscopicamente, broncopneumo-
nia necro-supurativa, pneumonia intersticial e placentite 
necro-supurativa com áreas de vasculite, mineralização e 
trombose, foram as lesões mais frequentes em fetos afeta-
dos por B. abortus. Para as demais bactérias, o diagnóstico 
se baseou na observação de lesões histológicas supurativas 
com crescimento puro ou quantidade abundante do agente 
bacteriano ao exame microbiológico. Macroscopicamente, 
pontos esbranquiçados, entre 0,5 e 1,0 mm de diâmetro, 
estiveram presentes na pele na maioria dos casos. Histolo-

gicamente, dermatite e pneumonia supurativas associadas 
com colônias bacterianas foram achados frequentes.

Dos quatro casos de aborto micótico, dois foram asso-
ciados a Aspergillus fumigatus, um a Geotrichum candidum 
e um a Zigomicetos. As alterações macroscópicas estiveram 
presentes, principalmente, na pele e caracterizaram-se por 
lesões branco-acinzentadas circulares distribuídas, espe-
cialmente, na cabeça e nuca e, quando presentes na pla-
centa eram associadas com espessamento de cotilédones. 
Histologicamente observaram-se dermatite e placentite 
supurativas com estruturas de hifas intralesionais. Para o 
diagnóstico de aborto micótico, foram consideradas as ava-
liações macro e microscópica, inclusive com aplicação de 
colorações especiais como prata metenamina de Grocott e 
ácido periódico de Schiff (PAS), além do cultivo, principal-
mente, de placenta e conteúdo abomasal.

Infecção por BVDV foi observadas em um caso, em co-
-infecção com Neospora caninum, e o diagnóstico viral foi 
baseado na IHQ anti-BVDV. Associação entre agentes foi 
observada ainda entre N. caninum e Escherichia coli em um 
caso. Esse tipo de diagnóstico foi estabelecido quando o 
feto apresentou lesões compatíveis e resultado positivo em 
exames complementares para dois agentes distintos.

Causas não infecciosas foram identificadas em 6,6 % 
dos casos (15/227), dos quais seis distocias e três casos 
de trauma/estresse, de gestações gemelares e de ruptu-
ras hepáticas. O diagnóstico das causas não infecciosas 
fundamentou-se nos resultados negativos nos exames re-
alizados, na ausência de alterações macro e microscópicas 
sugestivas de agentes infecciosos e nos dados clínicos como 
estresse materno anterior ao aborto e gestação gemelar. As 
anomalias congênitas foram classificadas em uma categoria 
a parte, uma vez que podem ser causadas tanto por agentes 
infecciosos, quanto por não infecciosos e estiveram presen-
tes em 5,7% (13/227) com observação de alterações como 
osteopetrose, Amorfus globosus, diprosopo, palatosquise, 
artrogripose, hipotricose, bragnatismo com agenesia renal, 
espinha bífida e condrodisplasia, além de anomalias múlti-
plas cardíacas, pulmonares e articulares em um feto. Dados 
sobre anomalias congênitas diagnosticadas no SPV-UFRGS 
foram parcialmente publicadas por Pavarini et al. (2008).

O Quadro 1 apresenta as principais causas de aborto bo-
vino estudadas. A Figura 1 apresenta a frequência de casos 
de aborto com diagnóstico conclusivo e com causas infec-
ciosas e não infecciosas.

DISCUSSÃO
Em 46,7% dos abortos estudados foi possível relacionar 
um agente etiológico, diferente dos 51,5% observados por 
Corbellini et al. (2006a). Na maioria dos estudos realiza-
dos, somente em 30 a 40% dos fetos obtém-se diagnóstico 
etiológico definitivo. Isso, em parte, ocorre devido à mul-
tiplicidade de causas envolvidas (Kirkbride 1990), mas, 
especialmente, decorre das dificuldades inerentes à iden-
tificação e ao isolamento dos agentes, o que, em determi-
nados casos, é ainda mais prejudicado pela autólise fetal 
(Fernandes 1998).

O diagnóstico de Neospora caninum em 32,6% dos ca-
sos evidenciou, a importância dessa causa de aborto nos re-
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banhos bovinos leiteiros brasileiros. Estudos têm demons-
trado variações entre 12 e 77% na taxa de infecção por N. 
caninum (Dubey 2003). Entretanto, 20 % dos abortos bovi-
nos na Califórnia (Anderson et al. 2000) e 13 a 39,1% dos 
abortos bovinos no Brasil (Corbellini et al. 2006a, 2002), 
respectivamente, têm sido, consistentemente, ligados ao 
protozoário. O diagnóstico da infecção por N. caninum foi 
realizado pela associação de achados característicos da in-
fecção. Segundo, Anderson et al. (2000) e Dubey (2003), o 
diagnóstico de N. caninum pode ser fundamentado na de-

tecção histopatológica de encefalite multifocal, em combi-
nação com miocardite e miosite, pois tais lesões são, forte-
mente, sugestivas da infecção. No entanto, a possibilidade 
da infecção por N. caninum em fetos nos quais as lesões não 
são encontradas no cérebro necessitam ser consideradas 
(Corbellini et al. 2006a, Pescador et al. 2007a).

A infecção por N. caninum foi confirmada através da IHQ 
em 17,5%. Corbellini et al. (2000) descreveram positivida-
de em 10% dos 30 fetos testados em IHQ anti-N. caninum. 
Cabral et al. (2009) observaram 8,6% de positivos na IHQ 
em 75 fetos com lesões compatíveis com o agente. A IHQ é 
bastante especifica; entretanto, pouco sensível (Van Maa-
nen et al. 2004). A ausência de taquizoítos ou cistos de N. 
caninum em tecidos com lesões características do protozo-
ário não descarta a possibilidade do aborto ter sido causa-
do por esse agente, pois sua distribuição pode ser esporá-
dica e esparsa nos tecidos (Thilsted & Dubey 1989). Além 
disso, outras causas como presença de reações inflamató-
rias e autólise podem afetar a morfologia e antigenicidade 
do protozoário, além de influenciar na marcação (Hattel et 
al. 1998).

Infecção materna por Babesia sp. foi associados a um 
aborto. A expulsão fetal ocorre, principalmente, devido à 
hipertermia relacionada a infecção materna.

Toxoplasma Gondii é um protozoário, frequentemente, 
associado com abortos em ovinos e caprinos; entretanto, há 
poucos relatos do aborto bovino por esse agente (Gottstein 
et al. 1998, Sager et al. 2001, Moré et al. 2008). No presente 
estudo, as lesões observadas nesse feto restringiam-se ao 
encéfalo. Em caprinos e ovinos infectados por T. gondii, as 
lesões microscópicas são, particularmente, observadas no 
cérebro, fígado e pulmão (Pescador et al. 2007b, Caldeira et 
al 2011). Encefalite não supurativa e gliose multifocal têm 
sido, frequentemente, descritas nessa infecção (Pescador 
et al. 2007b, Caldeira et al. 2011), como também foi confir-
mado nesse estudo.

Poucos dados a respeito da prevalência de Brucella 
abortus em fetos abortados são disponíveis e há grande 
variação nos testes utilizados nos estudos. Campero et 
al. (2003) detectaram a infecção por B. abortus em 7,9 % 
de 354 fetos bovinos analisados na Argentina. Cortez et 
al. (2006), no Brasil, analisaram 124 amostras por PCR e 
detectaram DNA de Brucella spp. em 13,7 % delas. Em 70 
(5,56 %) de 1259 fetos bovinos abortados submetidos à 
bacteriologia, isolou-se B. abortus (Genovez et al. 2006).

Neste estudo, Leptospira sp. foi identificada por IFD 
em 0,61 % dos abortos. Isto difere dos dados de Cortez et 
al. (2006) que detectaram ácidos nucléicos de Leptospira 
sp. por PCR em 3,6 % de amostras de 124 fetos analisa-
dos e provenientes de estados brasileiros. Já Langoni et 
al. (1999) isolaram Leptospira sp. em 12,5 % dos 120 fe-
tos analisados, em São Paulo. A menor taxa de detecção de 
Leptospira sp. observada, em comparação com os demais 
estudos, pode ser devida ao tipo de teste confirmatório uti-
lizado, que, apesar de apresentar resultados satisfatórios 
para a detecção do agente, pode apresentar resultados fal-
so negativos influenciados pela fragilidade do agente frente 
a processos como autólise e congelamento, por exemplo. A 
ausência de lesões em fetos abortados não deve excluir o 

Quadro 1. Causas de aborto bovino diagnosticadas no 
Setor de Patologia Veterinária da UFRGS no período 

de 2003 à 2011

			   Classificação	 No. de	 % do
				    casos	 total

	 Causas determinadas		
	 1.1 Infecciosas		  227	 46,32
		  Protozoários		
		  Neospora caninum		 160	 32,65
		  Babesia bovis		  1	 0,20
		  Toxoplasma gondii		 1	 0,20
		  Bactérias
		  Brucella sp. 		  7	 1,42
		  Escherichia coli 		  7	 1,42
		  Staphylococcus aureus	 6	 1,22
		  Streptococcus sp.		  4	 0,81
		  Leptospira sp.		  3	 0,61
		  Arcanobacterium pyogenes	 1	 0,20
		  Mannhemia sp.		  1	 0,20
		  Nocardia sp.		  1	 0,20
		  Proteus sp.		  1	 0,20
		  Fungos
		  Aspergillus fumigatus	 2	 0,40
		  Geotrichum candidum	 1	 0,20
		  Zigomicetos		  1	 0,20
		  Associações
		  N. caninum + BVDV	 1	 0,20
		  N. caninum + E. coli	 1	 0,20
		  1.2 Não infecciosos	 15	 3,06
		  Distocia		  6	 1,22
		  Trauma/ stress		  3	 0,61
		  Gestação gemelar		  3	 0,61
		  Ruptura hepática		  3	 0,61
	 1.3 Outros
		  Malformações congênitas	 13	 2,65
	 2 Causas não determinadas
	 2.1 Desconhecido		  223	 45,51
	 2.2 Lesões infecciosas	 40	 8,16
	 TOTAL		  490	 100

Fig.1. Frequência de causas não determinadas, não infecciosas, 
infecções por protozoários, bactérias, fungos e associações 
entre agentes diagnosticados em fetos bovinos abortados no 
período de 2003-2011.
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diagnóstico de Leptospira sp., pois sorovar hardjo é bem 
adaptado a bovinos e pode não causar lesões significativas 
na espécie (Thiermann 1982).

Diversas espécies de bactérias oportunistas podem 
causar septicemia e aborto esporádicos em animais de 
produção (Corbellini et al. 2006b). Escherichia coli, Sta-
phylococcus spp., Streptococcus spp., Actinomyces pyogenes, 
Nocardia sp., Mannhemia sp. e Proteus sp. foram isolados e 
associados com abortos bovinos nesse estudo.

Infecções micóticas podem causar placentite necrosan-
te e aborto em diversas espécies de animais (Ainsworth & 
Austwick 1973, Zook & Migaki 1985). Perdas econômicas 
significativas podem ser decorrentes dessas infecções, in-
clusive prevalência de aborto micótico da ordem de 24,9 % 
já foi relatada (Ainsworth & Austwick 1973). Aspergillus fu-
migatus, diagnosticado em dois casos,é a principal espécie 
encontrada em casos de aborto micótico em bovinos.

Vírus como BVDV e BHV-1, frequentemente associados 
a abortos bovinos não tiveram grande importância nos ca-
sos analisados. Apesar da realização de testes imuno-histo-
químicos para detecção de BVDV em todos os fetos anali-
sados, somente um caso de infecção viral foi identificado, e 
este em associação com N. caninum. O diagnóstico de infec-
ção por BHV-1 em fetos bovinos é realizado pela observa-
ção de lesões histopatológicas caracterizadas por necrose 
hepática e posterior realização do teste de IHQ, entretanto 
no período analisado tais lesões não foram observadas em 
nenhum caso.

Diferentes associações entre agentes foram observadas 
neste trabalho. O envolvimento de múltiplos agentes em 
abortos bovinos tem sido relatado (Caldow 1998). Infecção 
por N. caninum tem sido associada a diferentes agentes, 
tais como BVDV e BHV-4 (Dubey et al. 1990; Nietfeld et al. 
1992). Torna-se difícil indicar qual infecção é a principal 
responsável pelo aborto e, se a sinergia entre os agentes 
concorrentes pode ser mais prejudicial para a sobrevivên-
cia fetal (Corbellini et al. 2006a).

 Estudos etiológicos em fetos bovinos abortados revelam 
que a maioria dos casos com causa determinada se deve a 
agentes infecciosos (Anderson et al. 1990, Kirkbride 1992). 
Entretanto, acredita-se que as causas não infecciosas sejam 
subestimadas, pois há grande dificuldade no diagnóstico 
destas, já que não apresentam lesões histológicas e há, em 
sua maioria, necessidade de estudo epidemiológico deta-
lhado do animal e da propriedade. A incidência de distocia 
em bovinos varia de 3 a 25% e ocorre, especialmente, em 
novilhas de primeira cria de raças de maior porte (Smith 
2006). A falha da dilatação cervical é a causa mais comum 
de distocia bovina (Noakes 1992). Os fetos, geralmente, 
morrem devido à asfixia e as lesões observadas são áreas 
de edema sublingual e trombos de fibrina em vasos cere-
brais. Três casos foram associados ao histórico de trauma 
ou stress da mãe. Nenhum desses fetos apresentou lesões 
macro e microscópicas, além de apresentarem resultados 
negativos para todos os exames complementares realiza-
dos. Em três fetos, ruptura hepática e hemoperitônio foram 
observados. Acredita-se que esses fetos possam ter sofrido 
trauma intrauterino, ou no momento da expulsão uterina. 
Três casos foram associados à gestação gemelar de fetos de 

sexos distintos. Usualmente, a gemelaridade em bovinos é 
associada com distocia, a qual não raramente, leva à morte 
de um, ou ambos os fetos.

Os resultados do presente estudo demonstram as prin-
cipais causas de perdas fetais em bovinos. Foi reforçada a 
importância de N. caninum como causa de aborto nessa es-
pécie. Essa investigação incluiu o registro de infecções por 
agentes não associados, previamente, com abortos em bo-
vinos, o que evidencia a necessidade da continuidade dos 
estudos. Enfatiza-se a importância de estudos epidemioló-
gicos desses casos distintos, tanto para incremento na efici-
ência diagnóstica dessas causas de aborto, em especial, das 
não infecciosas ainda pouco elucidadas.
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